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Criação de animais para fins econômicos e de consumo

Animais = Bem de capital

Capacidade do homem em se apropriar da natureza

O bom desempenho na produção uma gestão integrada para atingir seus objetivos

Saúde e produção animal

LUCRATIVIDADEPARTICULAR COLETIVO
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Gestão da saúde na produção animal
Ambiência



4

Porteira a fora

Porteira a dentro

DSA / VIGILÂNCIA

MANEJO SANITÁRIO
Gestão Privada

“ Bem particular”

Gestão Coletiva

“ Bem público”

Gestão da saúde na produção animal
Dimensão e natureza da ação
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Porteira a fora

Porteira a dentro

A qualidade da gestão em saúde na produção animal está associada ao 

grau percepção dos atores interessados quanto aos riscos e impactos 

provocados por um agravo sanitário, seja no âmbito particular ou coletivo.

Gestão da saúde na produção animal
Percepção de RISCO

Impactos mediatos

Impactos imediatos
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O impacto provocado pela presença de enfermidades específicas contribui para dificultar a

comercialização dos produtos e favorece a imposição de barreiras sanitárias pelos mercados

compradores. Compromete de modo coletivo toda a cadeia produtiva e conseqüentemente a

economia de um estado ou país. Aqui a percepção de risco é mais complexa. Depende de vários

fatores, desde o nível de conhecimento sobre os perigos, interação com o SVO, escala de produção,

dentre outros.

As perdas estão geralmente estão relacionadas com a produção no âmbito da propriedade, e sua

resolução depende apenas de uma ação particular decorrente, na maioria das vezes, de uma

orientação ou assistência técnica. Nesse caso a percepção de risco é assimilada de forma mais

rápida, principalmente após eventos que determinam alguma perda direta.

Porteira a fora

Porteira a dentro

Gestão da saúde na produção animal
Percepção de RISCO
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Vigilância em Saúde Animal

A vigilância aplicada à saúde animal constitui um conjunto de

atividades que devem se desenvolver de forma sistemática e

contínua para a obtenção dos conhecimentos em que se

baseiam as medidas sanitárias de intervenção necessárias

para prevenir, controlar ou erradicar determinados

problemas que afetam a saúde animal no âmbito coletivo,

visando minimizar possíveis impactos.

INFORMAÇÃO                       AÇÃO/INTERVENÇÃO
IMPACTOS

Homem

ECOLOGIA 
DO 

AGENTE

ECOLOGIA 
DO 

HOSPEDEIRO

RESERVATÓRIOS E 
VETORES

MEIO 
AMBIENTE

RISCOS

Aplicação
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Fatores que potencializam o surgimento e reemergência de uma 

doença de impacto à saúde e produção em escala global

▪ Aumento da população humana;

▪ Aumento do número de animais produtores de alimentos;

▪ Invasão por humanos e animais do habitat silvestre, com a consequente exposição de animais silvestres;

▪ Mudança climática;

▪ Degradação ambiental;

▪ Transmissão de patógenos entre espécies;

▪ Comércio e viagens internacionais;

▪ Introdução acidental ou deliberada de doenças em novas áreas.
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World Beef Map – 2019  Rabobank



Q
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Influenza Aviária - IAAP

Febre Aftosa - FA

Os grandes PERIGOS que ameaçam a produção animal e a segurança alimentar em escala mundial

Peste Suína Africana - PSA
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● Principal restrição para a comercialização de produtos agropecuários;

● Parâmetro internacional de avaliação da qualidade dos Sistemas de Vigilância em saúde animal;

● Referência para os métodos de intervenção em saúde animal.

A importância da Febre Aftosa transcende a sua definição biológica como uma doença. 

Representa uma REFERÊNCIA para o conhecimento e intervenção do homem frente aos 

desafios da saúde animal e sua interface com a economia mundial

Febre Aftosa
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Situação atual da Febre Aftosa no mundo
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OIE

PANAFTOSA
MAPA

Espaço agropecuário

Erradicar a Febre Aftosa requer um

nível organizacional e estrutural de

forma coordenada em todos os níveis

de divisão político-administrativa.

IDARON
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“A Febre Aftosa representou para a Am. do Sul no final dos anos 80, ao mesmo 

tempo um grande problema e uma grande oportunidade.”  (ASTUDILLO,1992)

Baixa produtividade

Restrição de mercados

Estruturação dos serviços 

de saúde animal

Sistematização das 

atividades sanitárias

Febre Aftosa
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O avanço na erradicação da

Febre Aftosa com a ampliação

e certificação de áreas livres

confere VALOR AGREGADO ao

patrimônio pecuário do país e

estados oportunizando a

“LUCRATIVIDADE COLETIVA”
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Grande conquista !

Novas oportunidades...
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RONDÔNIA
Patrimônio Pecuária bovina 

2021

Bovídeos:15.116.498

Propriedades exp. Pec. Bov.: 102.693

6º Rebanho bovino nacional
Valor  a pasto PECUÁRIA BOVINA – RO 2021 (Petró, 2021)

U$ 8,3 bi

Quantitativo de países importadores
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Novas formas de enfrentar o grande PERIGO...

Adequações para o fortalecimento do sistema de vigilância para a Febre Aftosa frente aos novos desafios:

Maior capacidade de DETECÇÃO e RESPOSTA (PREPARAÇÃO CONTÍNUA)

Substituições:                       VACINAÇÃO              INFORMAÇÃO

PARTICIPAÇÃO       PROTAGONISMO
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Sistema de vigilância para a Febre Aftosa

Componentes /AÇÃO

Febre Aftosa

Introdução
RISCO

Atenção primária

(prevenção)

Difusão

ALERTA 

DETECÇÃO PRECOCE

RESPOSTA OPORTUNA

Vigilância ativa

Vig. Prop. Rurais

Vig. Eventos pec.

Vig. Est. Abate

Estudos soroep.

SVO

NOTIFICAÇÕES

Vigilância passiva

AÇÃO

REAÇÃO

Atuação em emergência

CONTENÇÃO

Ferrão     2020
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Serviço Veterinário Oficial

Sistema de vigilância em saúde animal

Componentes /atribuições/ações

Indústria, Universidades, Instituições, outros

Gestores públicos

Profissionais do setor privado

MV, Zoot e outros

Federal Estadual  

Atores e atribuições diferentes                 objetivos comuns                 

PRODUTORES
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Considerações finais
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A conquista da certificação de Zona Livre de Febre Aftosa sem vacinação representa

uma grande passo para a valorização da pecuária rondoniense, porém trata-se de um

objetivo transitório e intermediário. O grande desafio já está em curso: a

MANUTENÇÃO de forma sustentável da condição conquistada. Tal situação requer

novas formas de interlocução, principalmente entre o setor produtivo e o SVO na

construção de uma canal de confiança e credibilidade.
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O produtores e aqueles que vivem o dia a dia das explorações pecuárias passam agora,

mais do nunca exercer o papel de “olhos da vigilância”. Nesta perspectiva devem

vislumbrar uma oportunidade de estabelecer um novo padrão de acompanhamento e

gestão sanitária de sua propriedade, possibilitando melhor desempenho e produtividade

para o seu NEGÓCIO.



26

O SVO deve oportunizar entre os Médicos Veterinários de suas unidades de vigilância

local a prática de buscar nas informações geradas no espaço produtivo sob sua

responsabilidade o DOMÍNIO e o conhecimento do contexto local quanto as formas e a

dinâmica estabelecida entre as unidades produtivas. Assim terá melhores condições de

identificar possíveis eventos anormais que possam implicar em modificações no perfil

de RISCO para a Febre Aftosa.



Obrigado !!!


